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LrcBNÇA DE OPERAÇÃO- L.O. No 276n9-0t

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a

presente Licença que autoriza a:

INTERESsADo: Oliveira Energia S.A - UTE Cabori

ENDEREÇo pARÁ coRREspoxoÊxcr,r: Av. do Turismo , no 7057 , Tarumã, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 04.210.42310001-97 INScRIÇÃoESTADUAL:

Foxr: (92) 3321-5900 FAx:

REcTsTRoNoIPAAM: í016.240í PRocEssoNs:1903.2018

ATTvTDADE: Geração de energia elétrica

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Estrada da Colônia Dom Pedro ll, Lote 29, Comunidade
Dom Pedro ll, Cabori, Município de Parintins - AM.

Coordenadas Geográficas:

FTNALTDADE: Autorizar a operação de uma Usina Termelétrica - UTE, que utilizará
óleo combustível diesel BS 500, com potência de 2.103 kW.
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Ponto Lâtitude Longitude Ponto Latitude Longitude
P-l 02"27'22-445" 57.06'27.501- P-4 02027',25.489" 57"06',27.689"
P-2 02"2'7'23.828" 37"06',26.119" P-5 02"21'24,113" 57"06'29.061"
P-J 02"21'24.7 69" 5'7"06'27.009"
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PRAzo DE VALTDADE DESTA LrcENÇA: 04 ANos.

Atenção:
. Estâ liccDça é composts de l8 restrições e/ou condições constontes tro yerso! cujo não

cumprimetrto/atendimelto sujcitará I sus invalidaçâo e/ou as petralidades previstâs em normas.
. Ests licetrça llío comprova nem substitüi o doc[mento de propriedâde, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licença dev€ permanecer ra locslizâção da stividade e exposta de formâ visível (frente e verso).

C. Junior



RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 276119.07

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma- só teú validade quando publicada Diârio Oficial
do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletÍônico de comunicação manÍido pelo

IPAAM. ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍ.24, da Lei n".3.785 de 24 de julho de
20121

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo mínimo dc 120 dirs. antes do
vencimento, conforme aí.23, da Lein'.3.785 de 24 dejulho de 2012:

3. A presente Lic€nça está sendo concedida com base nas informações constantes no processo nô. 1903,2018.
4. Toda e qualquer modiÍicação introduzida no projeto após a emissão da Lisença implicará na sua automática

invalidação, devendo ser solicitada nova Licença" com ônus pam o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas pam a localizaçâo. alividade e finalidade constante na mesmÀ devçndo o inteÍessado

requerer ao IPAÁM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
6. Esta Liccnça não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal. Estadual e

Municipal.
7. Realizar monitonrmento com fÍequência semesirsl dos efluentes oriundos do Sistema Separador Agua e Oleo

SAO. por meio de análises quimicas e Íisico-químicas. realizado por labo.alório licenciado e sadastmdo neste
IPAAM. devendo ser priorizado os seguintes parâmetros pam análisc: pH, óleos e graxes, lndice dc fenóis,
turbidez, materisis scdimentáveis, sulfetos, DQO e cordutividadc, devendo ser encaminhado anuâlmente a

estc Instituto os respectivos laudos originais ou cópia autenticad4 com assinatura do técnico responsável pela

análise. Havendo alteraçôes nos valores estabelecidos na Legislaçâo de quaisquer parâmetros. aprssentar relatório
com as medidas lomadas para co.reção.

8. Dar destinação adequada a bona oriunda do Sistema Separador Agua e Oleo - SAO. devendo ser encaminhado
quando da solicitação da renovação da licenç& a este lnstituto, regisfo dos serviços realizados. com comprovante
de destinaçâo fural.

9. Enviar a este IPAAM. anualmente. os laudos semesrais de monitoramçnto das emissões atmosféricas. oriunda da
atividade produtiva da empresa, por meio de laboratório cadastrado neste Instituto, devendo os resultados atender

às Resoluções CONAMA n'008/90 e 382/0ó.
10. Dar destinação adequada aos óleos usados e contaminados o undos do processo produtivo. conforme Resolução

CONAMA n' 362105.

I l. A retirada dc residuos perigosos do interior da empresa só poderá ser feita mediante o marifesto de transporte de

residuos perigosos.
12. Dar destinação adequada aos óleos usados e contaminados oriundos dos serviços realizados. devendo os

cçniÍicados de destinaçâo ser encaminhados semestralmente a este IPAAM. conforme Resoluçâo CONAMA N'
450/12. Sendo expressamente proibida a doação, comercialização e uso para demais fins, do óleo lubrificante usado

ou çontaminado, que não seja rerrefino, conforme determina a Resolução CONAMA N' 362105.

13. Apresentar anualmente cro;ograma de manutençâo da área de armazena mento e da Caixa SÀO.
14. Aprescntar semestralmente documentação comprobatória dos serviços executados e acompanhada com a devida

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART.
15. Manrer atualizado o CeniÍicado de Regularidade CR do Cadastro Técnico Federal - CTF. sob controle e

fi scal ização do IBAMA.
16. Apresentar Programa de Gerenciarnento de Resíduos Sólidos e Liquidos (PGRSL). com Anotaçâo de

Responsabilidade Técnica ART do Responsável (conforme Termo de Rel'erência IPAAM). atualizado.
17. ApresentaÍ anualmente. Relatório de Conúole Ambiental das atividades desenvolvidas na L.O com Anotação de

Responsabilidade Técnica - ART do responsável pela elabomçâo (Conforme Termo de Referência IPAAM).
18. Apresentar no prazo de 60 dias, Projeto Completo atualizado do cmpreendimento. conformg executado,

acompanhado -de Arranjo Geral e Diagrama Unifilar com Anotação de Responsabilidadc Técnica ART do

Responsável.


